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] ) Paciênci Os camponeses haviam ficado amedrontados 
pesca agi á day om com o boato, passado de vila cur vila, da 
eve existir eu filho. ta ge 
, g aproximação de um mvaso! 
ADOOS FODO amos à outro trabalho | Alguém deve cuidar ; 
istória da China, mais útil da boa terra. : 
história 7 Guerreiros mongois avançam para o sul. 
mãe da cultura para um filho o o ; Vai mu fill mp TREO 
vriemul: prosségue da China! Treme at. meu filho, e avisa os outros! 
nunterrupta K a tp: 
Séculos antes do ai Imediatamente, Refugidi-vos 
nascimento de q » senhor! nas colinas! 
ais — 
Cristo, seu povo ja >, ; 









lavrava a terra 
como -vênr fazendo 
Os seus 
descendentes 
através 
das idades 





os vales cultivados. 
Eu sou Chi Huang Ti... 


Far O único imperador. 
Senhores e escravos deverão curvdr-se 


+= E 
diante das minhas ordens! 





a 





Os direitos dos seus súditos foram desrespeitados 
quando Chi exigiu que lhe fôssenr entregues 500 000 
homens para trabalharem no seu gigantesco projeto. 


Para proteger contra os Tártaros a sua nova conquista, 
Chi planejou a mais estupenda muralha do mundo ... 


O excelso imperador VY Diz-se que terá uma extensão 
está construindo de mil e quinhentas milhas 
uma longa muralha! e irá do mar em direção 
ao ocidente. 


Não posso abandonar 
minha fazenda! 


* PAGINA 2 






Silêncio! Deveis obedecer à ordem 
de Sua Majestade! 
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Eisia 


No palácio de Chi Huang 


A Grande 
Muralha 
terminada 


Ó excelso, os homens de letras incitam 
os camponeses à rebelião. les citam 
as palavras de Confúcio! 


foi 
estranho 


Sua natural aptidão para as artes e as 
ciências levou os chineses a inventar a 
tinta, que fizeram com fuligem. Tinta 
e pincel apareceram no periodo de 


Chi. 


€, 
como 


parece, muita 


ousadia! Ponde-os a trabalhar 
na muralha e queimai 


as obras de Confúcio! na 


influência 
exerceu 
história 


da Europa 


e da 


América. 


Isso, porque as 
tribos nômades 
da Ásia, tentando 


invadir a 


China 


pelo norte, 
esbarraram 
na Grande 
Muralha 

se deslocaram 
em direção 


a 


Mas a maior dádiva dos chineses à civilização foi 


invenção da imprensa, no ano 9 de nossa era. 


Que processo maravilhoso! 
Muitas e muitas cópias poderão 
ser impressas simultaneamente! 


Im pm is 
+ a 





Tu também poderás ser 
mandarim, um dia.. 
se estudares bastante 

e passares nos teus exames 


de alfabetização, meu filho! 


Que lindas roupas 
o mandarim 
está vestindo! 








Europa. 


Os juncos chineses, guiados pela bússola, (outra 
invenção chinesa) transportaram sêédas e porce- 
lanas para os muitos portos do Oriente, 


Con 
6) 


Uma característica da China é seu clássico 


fúcio. 
pensamento e 


6) 


Seus ensinamentos filosóficos inflnenciaram 
e cultura da China até os nossos dias 


o 
« 
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A “arte de viver” foi desenvolvida em alto grau pelos 4 | 
chineses. E das civilizações antigas foi a que subsistiu a 
depois de milhares de anos, e hoje é a nação mais z 


populosa da Terra. 


ã 
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Ondas sucessivas de invasores aria- 
nos cruzaram o Himalaia e com 
É ide Corno quam o correr do tempo ocuparam tôda 
dis -dérios problemas da a península hindu. ' 
Índia, o sistema de cas- Nós, brâmanes, não bolaraiaoa 
tas, foi introduzido pe- , as raças de pele escura! 
los conquistadores aria- 
nos que vieram do nor- F ormemos a nossa 
te por volta de 1500 A. própria casta! 
C. Devido a essa falsa 
doutrina da desigualda- 
de racial, os primitivcs 
habitantes da terra pra- 
ticavam a discriminação 
racial uns contra os ou- 
tros, assim dividindo 
ainda mais as racas. 


Desde tempos remotos, a maior indústria da Índia A casimira, — pêlo da famosa cabra de Casimira — 
foi a da produção do algodão. A ela deve a Índia serviu para fazer tecidos de belos padrões, e se tornou 
muito do que possuiu. | o mais procurado produto textil da Índia. 


As mais preciosas gemas 


da Pérsia, 
ó Nobre Jovem...i 


EN 





Mas os pobres não aproveitavan: Os ensinamentos de Buda se transfor- 

tal riqueza. Cêrca de 560 antes de maram numa religião, o budismo, que 

Cristo, um príncipe hindu, chama- se propagou por todo o Oriente e até 

do Buda, renunciou às riquezas a hoje tem milhões de crentes. Atual- 

fim de esclarecer os seus humildes mente Buda, que condenou a adoração 

semelhantes. de ídolos, sentir-se-ia estarrecido ao ver 
que os seus adeptos transformaram-no, 

Tôda vida é sagrada. a êle próprio, num ídolo. 
Uma vida gasta em busca de bens 
materiais é inútil, meus irmãos! 


Depois da China, a Índia 
é a mais populosa nação 
do mundo. Mas a Índia se 
tem visto sempre a braços 
com a desunião. E a 
exploração econômica às 
mãos de sucessivos invaso- 
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1955 


res e as lutas intestinas de- 
vido a diferenças políticas 
e religiosas têm evitado ' 
que a Índia logre o lugar 
que lhe compete na família 
das nações 


JUNHO DE 


[FIM 
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ss MAIO 


À Historia da Persia 


(De 1800 AC. a 323 AC.) 


Bem no alto de uma 
um profeta, Zoroas- 


A história da Pérsia, pais cérca de 700 A.C., 


montanha viveu, 


a que hoje chamamos Irã, tro. Certo dia, uma visão lhe apareceu 
começou por volta de e êle se apressou em levar o fato ao co- 


1800 A.C., quando os nhecimento do povo.. 


Medos e os Persas — po- 
derosas tribos imdo-euro- 
péias — se fixaram nas 
montanhas do extremo 


em forma de crescente. 
E a êsses camponeses 


A vida é uma luta contra 
o BEM e o MAL. 
norte de uma fértil região Escolhei o BEM e a LUZ, 

ou tereis de viver 


com o MAL e as TREVAS. simples de pastor 


Os medos ajudaram os babilônios 
a derrotar os assírios e agora somos 
obrigados a pagar tributo aos medos 

Isso é uma injustiça! 


Sim! Eu prefiro levar a vida 


persas caberia a tarefa de E sereis julgados pelas vossas 
formar o maior império ações depois da morte! 


daquela época... 


Por isso os persas se prepararam para a luta 
que sabiam aguardá-los e os jovens foram 
submetidos a rigido treinamento de equitação 
e tiro ao alvo... gr 


Nossos filhos devem aprender 
a dizer a verdade, 
a cavalgar e a atirar bem! 






Ciro lançou as bases para o maior império jamais 
conhecido até então... 
















E nós vos trazemos 
terra da Babilônia, 
da Síria e da Palestina, 
vencidas. Majestade! 












Majestade, recebei | 
esta areia da Lídia, 
país que tendes 
conquistado! 











A partir desta data, eu, Ciro, 


Que vergonha sermos governarei igualmente 
derrotados por um exército > medos e persas! 


de CAMPÔNIOS! 


Ciro govemou Jeová vos recompensará, 
com sabedoria ó rei, por nos libertardes do nosso 
e justiça. cativeiro na Babilônia. 
Sua política 
para com Vós, hebreus, recebereis 
os povos uv necessário para a reconstrução 
conquistados dos vossos templos na Palestina. 
era baseada A 
na bondade 
e não 
na opressão. 
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mau, 


mentiroso nem 


tirano, e governarei corretamente. 


Comprometo-me a 


seguir as pegadas 


de Ciro, o Grande! 


de Dario ni 
Diz-se que esta 


ilo agora pertence à Pérsia. . 


de que Ciro, meu pai. 
esta vitória! 


pério abrange 
conhecido — 
dia e a China 


riente e Cartago 


ocidente. 


ão resta dúvida 
que nós, os persas. 
governaremos 





A fim de manter as comunicações através do vasto domínio, os persas introduziram 
métodos rápidos de entregas. 


Êste animal de muda apressará 
a viagem. Os viajantes comuns levam 
três meses para cobrir 
tal distância! 


Se as coisas correrem bem, 
esta mensagem chegará às mãos 
Os persas não se preocupa- de Dario, dentro de seis dias 
ram muito com a arte, a após ter iniciado um percurso 
literatura e as ciências, mas de 1500 milhas! 
foram construtores de um |. 
poderoso império e con- 
quistaram fama como sol 
dados e govemantes. Fo- 
ram sagazes bastante para 
manter unido o vasto iím- 
pério e criaram uma forma 
de govêémo sem | paralelo 
até então. 


) dit Amanhã navegaremos 
imbora os persas 


não fôssem muito 
afeitos à vida 
do mar, tornou-se 
a Pérsia a primeira 
potência marítima 
do mar Asiático — 
utilizando navios 
das nações 
que havia 
conquistado. 


Durante a era persa, moedas cunhadas 
pelo Estado se tornaram cada vez mais 
comuns no Oriente Próximo. 


Vou comprar o animal. 


sob o pavilhão 
do grande rei Dario. 


Nós, fenícios, nos sentimos 

ergulhosos de servir sob 

o comando de tão nobre 
e justo rei! 


Dario determinou 
que êste canal fôsse 
aberto para que os navios 
possam ir, diretamente, 
do Egito à Pérsia. 





Nosso imperador 
tem sempre em vista 
unir cada vez mais 

o seu império! 


Ro. 


a) 
E 


Embora os persas tivessem conquistado muitos povos de raças, 


religiões, costumes e* línguas diferentes, seu império se manteve 


coeso, graças a um homem extraordinário: Dario, o Grande. 


Aqui está o dinheiro! 


as moedas de ouro 
de Dario e as de prata dos sátrapas! 





Providenciai para que o povo 
de minhas vinte províncias pague, 
com regularidade, os seus tributos 

e que forneça recrutas 
para o exército. 
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T dos persas, grandes rivais surgiam 
“Juta pelo poder é uma história 


do primero Choque et as cizçõs 


Dario é justo! 
as províncias cumprirem 
o seu dever gozaremos 
de grande independênciai 
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A história da Grécia é 
um grande marco da his- 
tória da humanidade. A 
civilização se deslocou do 
Oriente para o Ocidente 
e, de antiga que era, tor- 
nou-se jovem. Num pe- 
daço de terra que se in- 
sinua pelo Mediterrâneo, 
no extremo sudeste da 
Europa, se desenvolveu 
um grande povo e uma 
grande cultura que en- 
riqueceu o mundo até 


(O) A História da Grécia 


(De 776 A.C. a 146 A.C.) 


ÁSIA MENOR 


de Creta — timha uma ci- 





do Egeu — principalmente. 


vilização que se iniciou pos- - 
sivelmente na época da dos 


egípcios, com quem comer- 
ciava. Seus magníficos pa- 
lácios e os primorosos ob- 


jetos de arte tão bem tra- | 


balhados — banheiras, va- 
sos de bronze, etc. — tudo 


ilustrava o grau de civiliza. - 
ção a que êsses povos atin- 


hoje... 

















Aquilo que sabemos a respeito da vida grega 
antes de 800 A.C. nos foi transmitido, de 
modo um tanto obscuro, pelo poeta Ho- 
mero... Seus poemas foram cantados du- 
rante séculos antes de serem perpetuados 
na linguagem escrita... 


Ondas de gregos, povo de fala indo-européia, procedentes do 
norte, destruíram a civilização egéia. Mas o comércio com os 
fenícios lhes ensinou a cultura do Oriente Próximo e êles 
começaram a criar uma civilização própria... 






























Nada podereis trazer 
de mais importante 
do que o conhecimento 
que nos transmitistes 
do alfabeto! 














j ZE f 
“Já Trazemos 

tecidos orientais 
e jóias que muito 
vos agradarão! . 








A “Tlada” de Homero, nos fala da guerra entre gregos e troianos... 

Depois de dez anos de árdua luta, os gregos conseguiram tomar Tróia 

meme escondendo, ardilosamente, alguns soldados den- 

1 PAS tro de um gigantesco cavalo de pau, que os 

- | troianos levaram para dentro da cidade. À noite 

os soldados nêle escondidos abriram os portões 
de Tróia para os seus companheiros... 


A “Odisséia”, de Homero, conta 
as aventuras de Ulisses (em grego, 
“Odisseu”) durante o seu retômo 
da guerra de Tróia. 


. Eu preveni Os deuses te trouxeram de volta 
Dermbtaram-nos que temessem os gregos depois de vinte anos de vida 
pela astúcia! quando êles trazem errante! 

presentes... 
Minha derradeira e melhor 
aventura... a volta ao lar! 
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Todos os gregos adoravam os mesmos deuses que, 
segundo acreditavam, viviam no monte Olimpo — 
uma elevada montanha do norte. Cada deus, diziam. é 
tinha poderes sôbre determinada parte da natureza ou é tum Denii V Tu és guardião do lar 
representava enorme autoridade. o 


Detém a tua mão! e defensor dos aflitos! 


Não envies outro 
raio para destruir-nos 
pela nossa 
desobediência! 


Os deuses 
estão em luta. 

Não ouvem Nós, míseros mortais, nada 

H , | . . 
us minhas preces! mais somos do que joguetes 
nas mãos dos deuses, 

que têm vida imortal! FS 
1] 





Mas a filha de Zeus, a deusa Atena, (chamada 


“Minerva” pelos romanos) era a predileta dos gregos. 
1 
41% e" 
- Atena, protege a nossa 
linda Atenas, 


a que dás o nome... 


Apolo, o mais belo ky bh 
de todos os deuses, WI 
encerra a sua tarefa PM 
diurna de zelar 
pelos nossos 


N 
ny 
4 
a 


Possa sempre a deusa 
da sabedoria guiar 
os nossos destinos! 








Disputavam jogos atléticos cm honra aos seus deuses c os mais fa- 
mosos dêsses tomeios foram os que sc realizavam de quatro em 
quatro anos, em Olimpia. 


Os gregos visitavam oráculos à procura 


de mensagens dos deuses. 










|Procurai... abrigo... por trás 
de muros de madeira... 






Mas o inimigo já está 
em nossas praias! 






Paciência! Os sábios decifrarão 
as palavras do oráculo. 
Nunca se enganaram! 
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Entre os gregos surgin a idéia do regime democrá- 
tico. Embora a palavra democracia signifique “go- 
vêmo pelo povo”, a “democracia” grega era só para 
UDS poucos... 


Como a Grécia é cortada 
por montanhas que cir- 
cundam planícies e pe- 
nínsulas, o povo era divi- 


dido ut ; 
cujas gala na a Res] TI Atenienses! Aqui estamos reunidos para escolhermos 


si eram dificeis. Portan- EE ed, os nossos governantes pelo prazo de um ano 
to, a Grécia jamais se |——L ESPAÇO e organizar as leis que mais convenham 
tomou uma verdadeira da A LS : à nossa cidade-estado! 

nação; era um - simples 

agrupamento de muitas 

cidades independentes. 


ea 


Nossa viagem 
à Ásia Menor foi muito 
proveitosa. 
Nem tôda vossa riqueza Grego arrogante! Êstes prisioneiros 
pode comprar-vos Tu me colocas no mesmo darão bom dinheiro! 
o título de cidadania, | nível do meu escravo, 
em Atenas! negando-me a cidadania! Trabalharão 
com a classe devedora, 
enquanto os nossos 
cidadãos governam! 


Em Atenas, existiam tribunais para pro- De acôrdo com a lei grega, os cidadãos votavam uma vez por ano 
teger os direitos dos cidadãos e punir os para declarar a eventual periculosidade de qualquer cidadão in- 


malfeitores... = flmente e banilo por dez anos. A êsse processo davam o nome 
mm de “ostracismo” (porque os votos eram postos em conchas de 
Êste homem roubou 
um carneiro! 
Se os votos forem suficientes, 
Posso provar que o comprei. êste tirano será banido. 
ei pedir justiça ao tribunal! 


PÁGINA 10 


e 





Em Esparta, todos os homens eram soldados. As 
crianças portadoras de lesões físicas eram sacrificadas 


5 


Esparta foi uma das maiores MACEDÔNIA 
cidades-estados da Grécia. Da- 

da a sua situação estratégica, 

os espartanos se tornaram uma MONTE 
nação de soldados — e o valor OLIMPO 
individual era função unica- 

mente do valor que o cidadão 

representava para o Estado. 

Vivendo com simplicidade, os 

espartanos criaram um forte 

estado militar totalitário, mas 

a sua contribuição à causa da 

civilização foi de reduzido va- 

lor. 


Não é interessante 
para Esparta 
o crescimento 
de criaturas débeis. 


É melhor que morra 
esta criancinha fraca! 


O treinamento militar intensivo começava na mais 
tenra idade. Os meninos eram tirados de casa ao 
atingirem a idade de sete anos e passavam a viver 
CO ; 


Confessa que roubaste 
a minha rapôsa! 


Algum dia formaremos f Dentro em pouco 
ao lado dos soldados po seremos capazes 
que constituem f de suportar a dor 


ê cs Êle é em verdade 
a “Muralha de Esparta. em silêncio. 


um espartano! 
A rapôsa lhe dilacerou 
a came e êle ainda 
nega o roubo! 


As moças espartanas eram ensinadas dentro do 
lar. Sua educação consistia em bailado, treina- 
mento físico e wma exagerada lealdade ao 


Estado. Vai, meu filho! Volta com o teu escudo 


— ou morre sôbre êle... 


Dis moças estão Mas nunca voltes sem êle! 


destinadas a serem 
as mães dos nossos 
soldados de elite. 





NA 
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ao nascer. a ef 
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A rival de Esparta era Atenas — a mais bela cidade 
da Grécia. Essa cidade-estado estava situada num 
platô rochoso chamado “Acrópole”. Como medida 
de proteção foi erguida uma elevada muralha em 
tômo de Atenas, e dentro dela floresceu o que de 
mais belo e melhor teve a civilização grega. 


Crendo que a instrução de um cidadão devia ser a mais ampla 
possível, os atenienses treinavam o corpo da mesma forma que 
o espirito. 


jovens atenienses entravam para o serviço mi 
r aos dezoito anos, para um treino de dois anos 
prestavam juramento de lealdade aos deuses e 


Respeitaremos e obedeceremos 
às leis da cidade. 
Não a entregaremos 
aos pósteros piorada — 
e sim melhor e mais bela 
do que a encontramos! 


a) 





Aprendi, finalmente, Eu gostaria de poder dizer 
a Wíada o mesmo com relação 
e a Odisséia! à Matemática! 





Embora todo cuidado educacional fôsse dis- 
pensado aos rapazes, nenhuma atenção era 
dada às moças neste terreno porque os ate- 
nienses julgavam que “o lugar da mulher era 
no lar”. 


Eu gostaria Ora! Tu és uma simples 
de aprender menina e não podes 


êsses sinais! ir à escola! 


Devemos construir 
belos edifícios públicos 
e teatros para o povo! 






CIÊNCIA EM QUADRINHOS * N.º 12 





* PAGINA 12 


B MAIO — JUNHO DE 1955 


Entrementes, os persas con- 
tinuavam a estender o seu 
império para o ocidente, e 
era, portantó, inevitável 
que as duas potências um 
dia se empenhassem em 
luta. E o dia chegou quan- 
do os colonos gregos, sob 
o jugo persa na Ásia Me- 
nor, se revoltaram, ajuda- 
dos pelos atenienses. Da- 
rio, rei dos persas, jurou 
vingança sôbre os atenien- 
ses mas antes deu aos gre- 
gos uma oportunidade de 
se salvarem. 


As águas do Helesponto 
destruíram a nossa 
ponte de barcos, 

Majestade! 





Enviou mensageiros pedindo terra e água 
como prova de que êles o reconheciam 
como soberano. Os atenienses, todavia, 
não lhes deram ouvidos. 


Em resposta a êsse insulto, Dario 
ordenou que o seu exército e a 
sua esquadra atacassem Atenas. 
Os persas desembarcaram em Ma- 


ratona no ano de 490 A.C. mas 
foram derrotados pelos atenienses. 


Servi-vos de tôda terra e água 
que o vosso amo Dario 
Fedípedes correu mais de vinte 
milhas, desde Maratona, 
para trazer notícias da batalha! 
Deixai-o falar! 


Alegrai-vos, atenienses! 
A vitória é nossa! 


Mas os persas conseguiram chegar à Grécia. Levaram 
tudo de roldão até que foram detidos pelos espartanos 
no desfiladeiro das Termópilas. 


Espartanos! Combatei 


Juntai os barcos! / no: 
ate o último homem! 


Até o mar 
precisa aprender 
a me obedecer! 





Loucos! É imperativo que os gregos 
não nos derrotem! 


Embora atiçados 
pelo arrogante 
Xerxes, 
que assistiu 
à batalha sentado 
num trono 
de ouro, 

a esquadra persa 
foi destruída 
e a civilização 
ocidental foi salva. 
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Cobriremos essa colina 
desolada com 
magníficos edificios 
e esculturas 


Depois - da derrota dos 
persas em 489 A.C. os 
atenienses começaram q 
reconstruir à sua cidade, 
fazendo-a mais bela do 
que nunca. Essa vitória 
inspirou grandes obras na 


arte e na hteratura duran- 
te a chamada “Idade de 
Ouro” que durou cin- 
quenta anos. Péricles go 
vemou os atenienses du- 
rante êsse período. 






O friso em volta do Partenou e à maravilhosa estátua 
de Atena foram obra de Fidias, o mais famoso escultor 
de todos os tempos. 









Tem cinco vêzes 
a minha altura! 








f 
O ouro, marfim e pedras preciosas 


nela empregados 
foram tomados aos persas! 






E 





t 
Ê 


IA 


A história de Heródoto É Mas Tucídides 
a respeito de nossas guerras é mais preciso 
mteressunte . e imparcial 


no seu relato! 





Os estragos causados O mai todas templo 
pa ape destinado a embelezar à 
serão substituídos , j dart 

por novos exemplos Pi ade = ho Par dt: 
de beleza artística. À : PS tra 

na. Ainda hoje, passados 
E | 2 400 anos, podem ser 
vistas as suas ruínas. 


Pp 





Os gregos também manifestaram o seu gênio escre. 
vendo e representando - imortais peças de teutro. 


Entrei de graça As peças de Ésquilo, 
porque não podia Sófocles e Eurípedes 
pagar o ingresso! são magistrais! 





gs 
Sim! Socrates disse “Conhece-te 
a ti mesmo.” Tu, Aristóteles 


te conduziste tão bem que serás 
chamado “o cérebro da escola”. 
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Filipe ER famoso, mas O seu “filho Aliiaiadirá 
estava destinado a superar-lhe a fama. 





Tenciono colocar 


Apesar de sua maravilho- tôdas as cidades-estados 


sã arte, literatura e filoso- 


fia, os gregos tinham um sob meu contrôle | ; 
grande defeito: lutavam e estender — Teu mestre Aristóteles |  Bucéfalo tinha mêdo 
entre sie não podiam es- | o meu domínio ficaria entusiasmado da própria sombra, 


se visse como domaste || meu pai, por isso virei-o 
êsse cavalo! de frente para o sol 


e a sombra desapareceu! 


além dos mares! 






tabelecer uma. pao iper 1 
de: 








1 th ) k Iá 1 k / 
a ARES el CA SEEVE an AGUA ep ct Siad dia Rs “rota E Á Com o vosso concurso 


T || | conquistarei o império persa 
ê | LEIS | ' que meu pai, Filipe, 
| 4 ” — sempre sonhou governar. / 








CTA ds acena ess ner cremes 


Abe reinou por tresé anos. 
Sob o seu govêmo a Grécia, o 
Egito, e a Ásia Ocidental consti- 
tuíram, unidos, um grande ae 


re maio, notáveis que. tenham sido as suas 


de Ale. Durante sua curta 
e atarefada vida 
de conquistas, 
Alexandre pouco 
tempo teve para 
organizar um govêmo 


















Desafiastes a morte, ” É um privilégio > jamais conheceu || para o seu vasto E 

a fome e a sêde ajudando-me estudar nesta cidade |. tantos eruditos “+. império, Assim, 5 

| a conquistar povos e terras! do Saber, fundada ” como os existentes | quando morreu, - 

| Tereis agora a vossa recompensa! por Alexandre. aqui em Alexandria. | | seus generais lutaram 

á | uns contra os outros | - 
A 


durante vinte anos 
para conquistarem 
o poder totalitário 
no império. Mas, 
finalmente, a vasta 
região conquistada 
por Alexandre 
foi depois dividida 
em quatro reinos 
distintos. 
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O Império de Alexandre, o Grande 
(323 A.C.) 





CAPADÓCIA 





ARMÉNIA 







PISÍDIA 
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1 Nocê acabou de'ler mais um séan 
U AZAR e Restaurado de Fa-para: Es, 
“= direto de nossa coleção Particular e. 
distffBuido gratuitamente e que já. tem. 
seus, | direitos registrados pelas respectivas 
Editoras. (4h 


“Não compre .qfftomercialize 
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